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   EUMÊNIDES




   




  Época da ação: idade heroica da Grécia (cerca de 1200 a.C.).




  Locais: Delfos e Atenas.




  Primeira representação: 458 a.C., em Atenas.




  PERSONAGENS




  ORESTES, filho de Agamêmnon e de Clitemnestra




  APOLO




  ATENA




  FANTASMA DE CLITEMNESTRA




  PROFETISA PÍTIA, já idosa




  CORO DAS FÚRIAS (seis)




  ESCOLTA




  HERMES




   




  Cenário




  Em Delfos, diante do templo de APOLO. A PROFETISA entra em cena e se encaminha para a porta fechada do templo. Antes de entrar, detém-se e se inclina reverentemente diante da trípode onde se sentava para profetizar.




  PROFETISA




  Dou nesta prece inicial a precedência




  entre todos os deuses à sagrada Terra,




  a mais antiga de todas as profetisas;




  depois invoco Têmis,1 a segunda deusa




  a ter assento no trono de sua mãe, 5




  de acordo com alguns relatos; em seguida,




  com o consentimento da divina Têmis




  e sem qualquer preterição, subiu ao trono




  outra filha da Terra — a Titanide Febe —;




  esta o passou depois a Febo,2 como dádiva 10




  para marcar o dia de seu nascimento.




  Febo, que deve a Febe seu sagrado epíteto,




  abandonando o lago e os montes de Delos,




  depois de conhecer o litoral de Palas,




  apreciado pelas naus, chegou a Delfos, 15




  junto ao Parnasso, sua nova residência.




  Lá os filhos de Hefesto3 o homenagearam




  com toda a reverência, abrindo-lhe caminhos




  para a conquista do território indomado.




  O povo todo e Delfos, timoneiro e rei 20




  daquela região, instituíram logo




  o culto solene de Febo Apolo e Zeus,4




  dando a Febo imortal a ciência divina,5




  e decidindo pô-lo neste augusto assento




  para ser desde então o seu quarto profeta; 25




  aqui Apolo6 é o porta-voz de Zeus, seu pai.




  São estes os deuses que invoco em minhas preces.




  (Voltando-se primeiro para a imagem de ATENA, e sucessivamente para as imagens dos outros deuses que invoca.)




  Atena7 tem também um lugar destacado




  em minha fala; menciono ainda as Ninfas




  que moram na caverna da rocha Corícia, 30




  onde vão deleitar-se os pássaros e um deus;




  naquela região o rei divino é Brômio8




  (jamais o esqueceria!) desde que saiu




  à frente do longo cortejo das Bacantes




  e fez Penteu9 morrer como se fosse lebre. 35




  Também invoco as águas do sagrado Pleisto,10




  a força enorme do divino Poseidon




  e Zeus onipotente antes de me sentar




  como sacerdotisa no meu próprio trono.




  Bendigam eles hoje mais que noutros dias 40




  minha presença no lugar santificado.




  Se aqui se encontram quaisquer peregrinos gregos,




  devem aproximar-se como de costume




  na ordem predeterminada pela sorte;




  de minha parte profetizarei agora 45




  tudo que me for inspirado pelo deus.




  (A PROFETISA entra no templo e logo depois sai horrorizada, apoiando-se na porta e nas colunas do templo.)




  Ah! Não consigo descrever um espetáculo




  cuja simples visão me deixa transtornada




  e me força a deixar o templo de Loxias,




  de tal maneira horrível que perdi o ânimo 50




  e não consigo, embora queira, estar de pé.




  Tenho de me valer das mãos para mover-me,




  pois minhas pernas trôpegas não me sustentam.




  Qual a valia de uma velha estarrecida?




  Nenhuma; é como se ela fosse uma criança. 55




  Eu caminhava em direção ao santo altar




  repleto de oferendas, e meus olhos viram




  junto à pedra central do templo um ser humano




  marcado pela maldição das divindades;




  ele estava sentado como suplicante 60




  e com as mãos ensanguentadas segurava




  um punhal retirado havia pouco tempo




  de um ferimento; em suas mãos ainda estava




  um longo ramo de oliveira recoberto




  devotamente por uma camada espessa 65




  de alva lã — serei mais clara se disser




  que aquilo parecia a pele de um carneiro.




  Em frente ao homem há um grupo de mulheres




  de aspecto estranho adormecidas nos assentos.




  Falei que são mulheres? Devo dizer Górgonas! 70




  Talvez não seja boa esta comparação;




  não é a Górgonas que devo referir-me.




  Lembro-me bem de ter visto em pintura um dia




  as Hárpias11 no justo momento em que tiravam




  furtivamente os alimentos de Fineu. 75




  Estas daqui, porém, parecem não ter asas;




  o seu aspecto é tenebroso e repelente;




  enquanto falam não se suporta seu hálito




  e de seus olhos sai um corrimento pútrido;




  seus trajes são inteiramente inadequados 80




  a quem está diante dos augustos deuses




  ou mesmo em casa de criaturas humanas.




  Nunca e em parte alguma vi seres assim




  e não consigo imaginar que algum lugar




  possa tê-las criado sem se arrepender 85




  e lamentar amargamente esse castigo.




  Quanto ao que ainda está por vir, tudo depende




  do deus senhor deste recinto consagrado




  — Loxias poderoso —; ele cura as pessoas




  graças a seus oráculos sempre verazes, 90




  é um intérprete infalível de portentos




  e purifica os lares de todos os homens.




  (A PROFETISA afasta-se: abre-se a porta do templo; vê-se ORESTES sentado na pedra que marca o centro do templo; APOLO está de pé a seu lado. As FÚRIAS estão adormecidas nos assentos do templo.)




  APOLO




  (Dirigindo-se a ORESTES.)




  Jamais te trairei! Serei até o fim




  teu guardião fiel, quer esteja a teu lado,




  quer nos separem distâncias intermináveis, 95




  e em tempo algum protegerei teus inimigos.




  Já podes ver as Fúrias todas dominadas;




  vencidas por pesado sono, ei-las imóveis,




  estas virgens malditas, filhas antiquíssimas




  de um passado remoto; nunca as possuíram 100




  quaisquer dos deuses, homens e nem mesmo feras.




  Nascidas para o mal, coube-lhes em partilha




  a treva deletéria do profundo Tártaro,12




  criaturas malditas por todos os homens




  e pelos deuses que se reúnem no Olimpo. 105




  Deves, porém, fugir daqui e ter cuidado.




  Elas querem continuar a perseguir-te




  e te procurarão por todos os lugares,




  tentando sempre te expulsar de onde estiveres




  em tuas longas caminhadas sem destino, 110




  além do mar e das cidades que ele cerca.




  E não te deixes dominar pelo cansaço




  enquanto pastoreias tuas desventuras;




  mas, quando perceberes que afinal chegaste




  à nobre cidade de Palas,13 ajoelha-te 115




  e abraça a imagem antiquíssima da deusa.




  Na mesma ocasião, diante de juízes




  e com palavras adequadas ao momento




  descobriremos a maneira de livrar-te




  definitivamente de teu sofrimento, 120




  pois fui eu mesmo, e mais ninguém, que te induzi




  a ferir mortalmente a tua própria mãe.




  ORESTES




  Sabes ser justo, Apolo rei, quando te apraz;




  cumpre-te ainda estar atento até o fim,




  pois teu poder de fazer bem e proteger-me 125




  é minha garantia de sucesso pleno.
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